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O presente texto tem como objetivo refletir sobre o uso das metodologias ativas como estratégias pedagógicas 

para a efetivação do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira nas escolas. A educação brasileira ainda 

enfrenta desafios significativos no que se refere à efetivação do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, 

conforme estabelece a Lei nº 10.639/2003. Embora a legislação represente um avanço no reconhecimento 

das contribuições dos povos africanos e afrodescendentes para a formação da sociedade brasileira, sua 

implementação nas escolas públicas ocorrem muitas vezes de forma superficial, marcada pela ausência de 

práticas pedagógicas crítica, analítica e contextualizadas. Nesse cenário, torna-se necessário repensar as 

estratégias de ensino adotadas no cotidiano escolar. As metodologias ativas evitam que o tema seja abordado 

apenas em datas comemorativas, incluindo no codiano escolar através de projetos e pesquisas colaborativas, 

bem como possibilitam os alunos(as) a sentirem-se pertencentes ao processo. Nesse sentido, o uso dessas 

metodologias segundo Kabengele Munanga (2003) e Nilma Lino Gomes (2003; 2012; 2021) as práticas 

pedagógicas voltadas às relações étnico-raciais devem estar articuladas a propostas educativas críticas e 

descolonizadoras, capazes de romper com currículos eurocentrados. Assim, mediante essa proposta 

metodológica, é possível desenvolver produções coletivas como oficinas, projetos, rodas de conversa, 

produções artísticas e pesquisas colaborativas que favorecem a desconstrução dos preconceitos enraizados, 

na qual a escola cumpra seu papel enfrentando ao racismo estrutural. Em suma, favorece a reflexão crítica e 

o reconhecimento das contribuições dos povos Africanos e Afro-Brasileiros para a formação da sociedade, 

sendo fundamental para que provoquem ativamente sentidos criticos e reflexivos contra barreiras, como a 

falta de formação e letramento racial. Para tanto, as metodologias ativamente que possibilita articular práticas 

de Educação Antirracista na escolas e contribui para o enfrentamento a partir da sensibilidade ao racismo 

estrutural e para a formação de sujeitos conscientes de sua história e identidade. 
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